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# î CHRONICA DA SEMANA
Jl

E agora?.

MX5/

enho snhre a banca nada m.nos de ,-inco

carta- .le leitnres que oontr.i mim ii i s [_. a
-

ram esta pergunta : — e agora :' que diz

v. sohre o futuro '.'

,lá rieelarei qu« solemnement,' ern-

liirro eom bandarras : e, em materia ,le ariivinhas. cba-

rarias e oiiygmas ••*'•• i •_> <le lioa mente logar ao nusso

queridu e reverendn lireetor ,ia |iarte graphica da re-

vista. L'ma pergnnta ri'aquellas é das que tiram 0 so-

rnno, rnesrno aos ferroados jiela nĸ'.sca afrieana —

que

lenhain lazéres para ouidar do que vae pelo inundo,

l,em de vêr . . .

— K agora? que ,1 iz v. solire o fnuiro ".' jionhn-me

eu a repetir. ora amarrando o queixo ásmãoso lincan-

dû os ootovellos sobre os quartos <le papei que espe-

raiu a chrouiúa, ora nie.liudo o meu eseriptririn ás p,i-

sailas, e hs prateleir.i- (,ejarias de vnluiiies, oom os

ultios, i-.iinf, se d'elles caliisse o Eureka redeniptnr.

ora ainda á janella al.erta <!<• par em par, n'este <leli-

i'.ioso e festivo domin 'o de inverno, deantp <los ram-

pos ve.rloj.ml.es, de urn ,'éo az.ul polvilhado da neblí

na do inar, i.oiim se a soml.ra esfuinaeada dos pinh -i-

raes, lá ao lo.ige se adolgaoasse. *t> retnreesse ern cnr-

vns <le lettras e nhiscasse nu tmrisonte a ,'bave dn

segre.lo . . .

- E agnra '.'....

Apost<< em eomo nenhum dos clerig,-, civis e

niilitares, qui' eu vi ha jini.eo .,glomerados nas nav, -

d,i velba l'.atlie.lral n'um ni't.i r. liginso d,- . . ,
■

<
■

ũ < < ,|,<

__.
<<■,- p_]_ vii'tnria e |,,,'la paz. eao ijual falt.iu, di/.em

qiic p,,r falta do neoessario tempo ,]e jireparaeão. o

sermá,, < -111 di-tursu i'loquente < m que n sauriosn |l.

Antnnm lîarrn-n poria aquella oommunioativa fé |,a-

triotioa ijue .'ommovia as nossas lagrirnas de jiortuguc-

/es , <i|ĸistoem i'omi, nentium d'ellís seria eapaz de

responder ao Eagora? que me tomorisa.

Agora sustontar ,, govornn ate an fim ,la oonfe-

reiuia da j>a/,
— indieam ns polittcos <jue não sal.em

ainria enrm, respond. r a<, nutro £ agora't que, |,elo

monos o. ineus cini'u correspondente-, Ihes pergunta-

riam no flm da snbreriita ennleroneia . . . ■«■ <- <jue ella

st.rá áf. ptz _ nS-o <le guerras !

O

D
Agor-t . . . „tí,,-«v a Heus, e veretnos o qm' ba a

l'azer depnis, ai'onselham ,.s eattmiioos <]ue não go--

tam de r,cn>ar nem eir. quc a gimrra foi um oastigo

que Heu- no- <nvi<<u [,ara e.-cai'inento i«- pe eadores.

nem emque <is uraeas riivinas é [ireciso eonquistal-as
'

. sr< ,r;i . . . oumprimentos ao Atí'onso e ao Bernar-

dino, o- unicos quo viram. prnolamam |i,ua .hi n-

liemneratieos coneordandn eu eom elles pois os d<>is

prohombres ell'eetivniuente viram . . . hens ,|e allemãe-

_ viráram |iara nn.le nãn fa/.em damnoi. esqrucd-'s

de que pnr ns scus doi ■ ohefes terem VÍSÍO licaum-

iĸ',s ven<],, i.'íi.iOI. s.dd.idns h<<i'nioamente victim,,,!,,-.

Segunrin <le.'larai;,".Ps .iflieiaos, e Í-.HI mil enntits a me-

nos U"s oofros do K-tado

Agnra . . . as-nbioinos á- Imtas ,le -<i ,pil reis, a,

arr,./. a '.. to-tnes. a,i as uear a ',, mil réis. á fazeiĸla a

I i"< niil réis n inoti'" ao ri-e.ido .1 7 tostũes, aos ch.v

[K'ii- a ill mil réis, ao> ollares ,le jiorolas de '.. onn-

tos, ao o-tanho, ao^'tiuiiihn, <io arami'. a«- pregos, <.,,-

e.niros, <in forro e a<< a<;o, dee.laram os até ha |ĸ>ne,

benemeritoi do eonsumidor iitraj,:i,b.,.b. das t.iia.i'-a-

— muito mais atrapalhad<i do q<,,<
i- inimslros d.is

inesma- que nns aío^am em s<>|l,,s ,1 ,is-:steuci !

,_g.<i'i. <iign eu, ns meu- ciiio,.' <:■ rre-|..in,leiite-

que es.-nlh.iin; ahi <he- uil'ereon padn'<e- p,,r niide «

faeam

l_ se nenhiiiii l!ĸ'- oihir un :<grid<,. <iin l<< 11« ro-

tarr, n„ arnrizeiii <Jo ohrnni-ta e mai- «3,, -,,u nem

fui. ju"n u [icIh ininha llul-a, aeamh.uv ,<i i <]e _,-\\f

ros
-

op.-utrA.. lo.lehevikista i'.om linmlia- <■ s;rg,'iil«s

o |io,lreiros J.ara seorelirios ,ie estadn . . . interes-an

te ; ,, jiuirãn siilonista eom l'onnioid.is ,lo vari.i intmi

sidarie e iirn l'unda lor da i'epublioa em ho.i conserva

i;,iu : e o padrão inarca zê povinho, eiun a i iĸlc-t .-. .rti

vel ,'nirai;a ,le iiuiiirerentis.iin e <-o-!.<s arga- j.arii «a-

vallo marinho p oarretos.

Miu- \\>\t\ tenliii. ma- p,,—,, eiiooinmendar i.as

l.rvezas, na l'.impilli ,s,<. ,,i: ,, ,- i'nlda- ria Haiuha . . .

V. V.

*^5>(5^5
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UIDfl INTEN5A

Tor J. át Faria Machado.

novo mimstro da republica junto da

Santa Sé, com a sua barbicha rui-

va e as suas polainas, deve ir a es-

tas horas caminho de Rome. Não

sei se irá com melhor estrella que o seu ante-

cessor, o que vem dar na mesma do que não

levar na sua valise. junio com as credenciaes

as formaes promessas do governo, d uma re-

modelacão efficaz nos villenias do intangivel.
Não sei Nem nenhum morlal pode saber

o que passa pela cabeca do snr. Sidonio, que
a este respeito, tem sido d uma inveterada re-

servo. O snr. Feliciano do Costa não foi rece-

bido e desconfio que o snr. Forbes Bes*a ape-
sar do seu lindo e candido sorriso e das suos

boos fallas o noo serô tambem. Rotas as rela-

côes com a Santa Sé, mercê das infames perse-

guicôes e dos vexames infligidos á Egrejo pela
sectaria lei de separocão, pela extorsão violen-

ta dos seus bens, pelas affrontas ao seu clero,
até hoje se não deu umo satisfacão á conscien-

cia catholico do paiz. Muito embora este gover-
no se tenho mostrado tolerante, o que somente

o honra, e tenha posto de lado. em moteria re-

ligiosa, os processos infames da demagogia.
não fez, até hoje. a declaracão formal de que
essas leis monsfruosas seriam derogadas pora

sempre e para sempre tambem plenamente sa-

tisfeitas as aspiracôes legitimas dos catholicos

portuguezes que são a maioria do paiz. Até

hojt desgraíadamente, essas leis violentas não

forom revogadas e se o governo lern stdo to-

lerante consentindo qiie « Egreja viva n'um re-

gimen de licenca. não satĩsfez de forma algu-
ma o que todos os catholicos reclamam no

plenissimo uso d'um direito sagrado. A Egreja
necessita d um regimen de liberdadc e não po-

de desejar. dcpois á uma quadra d'aHrontas sem

nome. um tolerante regimen de licenca Isso se

pode servir para revelar os intuitos do governo ;

não basta, porem. para satisfazer as aspiracôes
de todos nôs. Ernquanto persistir essa lei secta-

ria, que o espirito do couplet apodou d intangi-
vel. as relagôes de Portugal com a Santa Sé

serão fatalmente fries e reservadas A toleran-

cia governativa persiste n uma aproxima?ão mas

não consenle uma paz rodiosa c tranca. O

que devia fazer-se depois da visita de Mons.

Ragonesi. e desde que o governo nôo entendia

ũ

8

Diplomacia . . .

opporturno o momento para esclarecer a sua

attitude seria mandar até Romo um simples
encarregado de negocios. acreditado junto do

cardeal secretario, para encetar os necessarios

pourparlers do reconciliocoo e quando a lei fos-

se derogada ou quondo o governo o promettes-
se formalmente iria então o ministro até junto
do Summo Pontifice levar-lhe as sauda<?ôes fer-

vorosas d uma nagão inteiro.

Ter-se-hio poupado a este pobre paiz o fios-

co do snr. Feliciano da Costo e mois segura-

mente caminhodo para a solugão do grave pro-

blemo religioso.
Ma» o governo continuo d'um mutismo im-

penetrovel e por isso eu receio que o snr. For-

bes Besso não seja maij feliz no suo jornada

protocollor, que o bravo capitão Feliciono da

Costa.

Se o governo quer o seu representante bem

acolhido no Vaticono declore desde jé co.ego-

ricomente que refundiro esso lei monstruoso,

que devolveré os bens que foram roubados á

Egrejo. que concederé o liberdade do ensino

ecclesiastico. que reparará todas as affrontos

desde já como programmo minimo. e isso será

sufficiente pora que Lisboa se honre de novo

com um Nuncio Pontificio.

Mas assim, como até hoje se tem feito, en-

gendrando hobilidodes e desfiando monhas.

permittindo mas nã» auctorisando o exercicio

de direitos sogrodos, não será positivomente
mais feliz o nosso diplomata, que o governo

despacho em gronde velocidode poro os solôes

do Vaticano, onde passará, se passar. como

sombra fugidia d'uma gafie que a nossa chen-

cellaria sc obstina em commetter.

E virá depois dizer-nos a imprensa gover-

nativa, com mais ou menos habilidade. doira-

das cantatas de phantasia pora nos fazer roer

mais um fiasco protocollar e o snr. Bessa vol-

tará tristonho, desilludido. com a suo borbi-

cha ruiva e as suas polainas janotas á paz

da sua Leca. que não devia ter deixado ou oo

bulicio de S. Benlo poro retomor o seu logor
de senodor . .

E a culpa?.... Não ha peor cego do que

o que não quer ver e o governo n este caso

grave mantem-se n umo myopia assustodoro . . .

Veremos entôo
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SEEÔES AMENOS

Dt_ hRf-Y i_\L L>A -SOI.BDADt,

__UKLi_-.0 D . F. LHEHK.

I.XiV

0 nariz na cirurgia.

A annos. n uin 'ornal ae quc- íui direclor. pu-

biiquci o ertigo seguinte que não podia fal-

(ar n esta encyclopedia narigal :

Fî' por fodos bem reconhecido o papel
import.inte do nanz r.i bellíza do rosto. A

^ua inlluencia é -.oherana entre __,_> .inhíis phisionomices
De sorte que uiiio cero que podie sci !indo, é tyranni_.ad._i
e efcadc pelo deformidode de um nanz groîescomente ncho

todo ou de um nnriz lementâvelmente obundante,

roi o noriz comico d'umo t-sfanqueira, que serviu ao

nosso Bocege de mctivo pare inoffensivos e rimedo3 mofe-

jos, que eram a oirelia da pobre mulher e o diveifimrnto dc

povinho 1)
Ora. sr a chssqueade estanqueira vivesse em nosso..

dias c tivesse uns cobres paro pogar o operacão. podenn
talvez fazer desnpparecer a nosal lonfe de inspirocoo do y/-*-

niol e irrequieto E/mano.

N'um ortigo ch_:io de interesse, o dr. Jacques .loseph
contro o que tern leifo paro corrigir os defeifos dos nerize*

humanos.

Na India. onde a omputa£oo do noriz era um ■. ostigo

frequentr, já se conhecio o int-.o dc precncher esla laltn

com umas ■ 'irfeii dn face e com a prlle dn testa methodo

indio); o tnesmn operncão loi prnlicoda eni /faiia, nn fldadv

mcdia, por Blance. e Tagliaco/.zi (jn nos referimos nos _5c

rôcj e este), fransplantando a pelle do broc;o (methodo ilo-

liano).
Earte processo, esquecido 'na muito t-.uipo, vo'lou n ser

empregndo ultimamen.e de um modo rnois conipleto c com

scnsiveis aperleicoomentos, de sorte que sô os mutil.idos a

qucm folta, o!rm do noriz, pnrle do osso inoxillar, te_.m de

recorrcr aos norizes artifkioes de borracha, dc criiuloide oii

dc platino
Ha nari_.es em loriua de sellim, que opresenfam uma I;

nha concava desde a raiz nft á ponfa. tiste conce*o c pre

enchido coin paralina injectad.i no estado liquido. ou com

parofina no eatado solido. ou olé coni um boccũdo de ossc

tirado áa tibia du propria pessoa. Lin todos esles díverso*

processos a molerin pieenchente ê inîroduzidn pelas ven

tos, por baixo do pc'r do noriz, de maneiro o evitar quol
qucr cicafnz exferior A opeiai,ão foz -sr com anesthesi;*

local. •

O emprego da .ĩaralinn, qut
«> eieie a vantagem dc

n m tratamenío mais si;i*.ples t- mnis rapido. merecer a a

preferencia, se. n'aieuns ca.os, os partes nss'm trnf ndo-.

depoís dc opresentoivni a pnncipio urn rxctllente i-pe

cto, nêo ríoslrasseir- mais toide, a :>oz olguns annos ûa \.

^es, una certa excrescencia pouco natural juntôineute cop'

venneiliidão díi p'llc n que obriga :;mn \\l~\-' opero^âo
Com o Ira-íSp.anlflC-ic de tini pcun^o de osso do fibin. este>

phenomt-nos nãt> se ob«' ■; 'vem é esta uma vnnttgtm que,

npesor do maior tempo quc emge o traiaineuíe 10 a '4 dias

devcrio ínzer dar prefeiencs a esle uliimo iv.ethodu

Ao numero dos norizes imperteitos pertencr o ^enero

chamado bu/f-dog, forma esta bastonte nre, qur aprcsenta

uma duplo ponta A opern^no nnc os dun* portes n um nn-

riz unico, com umn »ô ponta.

I ) Nfl .Settcfi

vrrao OS lcil-HT^ r^:

Os nonzes cujo desenvoivimento e cxccssivo (hypertro-

phio) pertencem o oulra cotcyoria. Trato-se em gcral dc na-

nzes sãos. cujo di ftito é unicamcnte o seu tamonho. São ro-

ramente desproporcionr.dos de:de o nascimento. E gernl-

mtr.le un. .,,.pu!__o hceditario. qu*- orovoco,
no segundo dc

ceim;o da vido, o hvpertrophii do nenz.

\u p.i*=so quc os norizcs imperíeitos inspiram compoi-

xão. os name-. e\ubt-ron!^^ excítom hi!andede, e os seus

po- suulores lîcom muitns vezes humilhados e irntodos pclo

ndicuîo. imooîisibilitados de extrcerem a sua profisião, cs-

pecialmente se se fratcr de professores. que diffiolmcnte po-

dem monter. ern faes condic,ães. o presti^io necessario.

N'éo cío d vaidade, como mu.tos ura§:nam, que deci

de os possuidores de nariz-s anormaes a submetterem-se a

umo operoSíío. mos sobretudo. o desejo de evifarera o ridi-

culo nos suos reio-.ôes com os seas semelhontes, de pode-
rem tr..tar livrementc co:n elies e circular sem serem moles-

todos. Muttas vezes é uma necessidadt* do carreira. ou da

e^istencia compremeltido, Da mesma formo. pora quem ^uer

contrah.r mntnmonio, um nanz fe o e enorme pode ser uiti

ob^fíiculo insuperavel
?_\ p»is, neccssario, reduz.r essa especie de norizes. A

pîimeira fentafivn foi leita em i rt' i'2 por um medico ameri-

cano. mas corn um exito mcompleto. A primeira crrrecgoo

oto: e sntisfacfonn dos narizes cumpridos foi eniprcnenoi-

rla em IWft pelo dr . lacques Joseph. o auctor d'e»te

ortim1
1 n dia apiesentou st Ihe utn est^lajadeiro do cempo,

que ouvirn di/er que elle se occupaví* em reduzir ns ore-

!hos demasiadnmente ^randeĸ e que em visto d'isso Ihc vi

nha pedir. que diminuisse o noriz verdodeiramenle ejitraor

dinario de que ero possuiJor. A operavão sohiu bem e o

medico poude expôr perriite o -oc'edade de medicina de

herlun o methodo que eir.pregaro com exito. Quento ao

peciente, o seu yenio nieloncholico cedeu o lo^ar a um sere-

no gozo do vidít. Depois d'este o mesmo medico operou

com bom resuitndo muitos outros individuos. Ora se tratava

de d.minuir sô algumas partes ora de reduzir uma bosso

exces*.iv*m. nte desenvolvida. de encurfor a ponta ou de e»'

'rti.ar a reiz deme.^taHamente iargo.

Níenhuma d'esíns cot*ra<,t>es offerece perigo, visto que,

em iogor dos norcoĩicos usuoes, bfste empregor a onesthe-

__:__ iot t ':.

Sã^ ope ra^ôes pcîefas mi quc se evita todn e quol-
quer cicatriz e\ternf* Nro se dão já corfes extenorc; como

anti^amente. Opera se intenoniiente pclas narinos. A pclle,
cit razão da sna el.'sticidade, adnpto-se immediotemente ao

nanz diminuido, sem a ininima rugo. O nariz operado pore-

ce i'uncn fe*' s: -jo d tlereníe d'cquelle que se vê

<\ lerLtirn t i»-.sse le nar^es opcmveis são os narizes

tortos. Podem sê-k dr n"srÍTnento ou em seguido a lesão

(quedas, rto.)
N:i iii"tatle do tculo pas-.ndo reahsou-se uino tentati-

va He endireitar um nariz ; mns agora com o melhodo novo

er-tn opeitc,ão effectuo-se pelo intenor como o do reduccão,
sem deixor -vestigios,

Defeito* ridiculos que desfiguram o rosto e causam

uuitns veíes uma depressao moral muito dolorosa dcsoppa
recem deixando em seu ogar linhaa perfeitas e a alegrío
de viver. Estû oneracno tcm, pois, uma verdadeiro impor-
tancia sociol.

« •'WêĩS'^v* •'•«)_**'-
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MORTA
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A Madame Lacombe.

Xí

i

Kra iliĸid, brane.H,

l.yrial. . .

A oinlina, que ,'>},.,ii,

A roi-ha trtiiraphal,
Não é assim branca.

Asi iiii lynai . . .

i •liamava-se . . . í) nom*

Não o digo. . .

Nao <iuero quc o tonie

Algum inimigo,

Itoido de fome,

tjual Tantalo antigo.

D i'ii ikiiiki e.ĸ'i'rra

l.'m poêma,

ijue encheu toda a terra.

ijuom o diz, blasphema,
Se vive na guerra

Sem té-lo"por lemnia.

Nasceu ha vinte innos,

i chorar. . .

\ tvrii entre engan. s,

Uaal guiga a fluctuai'

N'o- grandes ,,oo;in»-

De vaga _ estoirar.

Snnhora gentil que e.-sa amiga di.-plora,

Não sei iĸais .ii/er-ih,- d .

■
-

^. r ■ «1 1 ■ 1 .<_ extincL, . . .

N'.i-oeu ooniû a diiror;,. e niurreu como _ auror,

A vida que teve foi negra, se a pinta

Ijuemjvé s,'< na liúr .lesventura suj.rema.

Megera feroz corn ser[,entes á cinta.

Mas ilisse-inn u cura —

_ elle tem por diadenia

A> cãs d'um heroe que. rezaudo, tral.alha

r.omo ella vivru toda a vida um ;ĸ,êmn.

Iie aiijfusta, sublime, inellavel, hataili,< . . .

Arnou, e trahiu-a a perlidia vulgar,

Amou. para ter prpmatura irrjrtallia.

fc_ po/.-_,e a r< zar, a chorar, a amparar

lls tristes. ,,s nús, os inendigos, os vi-,...

K assini veio a morte oei'a-la no lar !

■

ijur ialeiiso |,<.,rma e-sa vida nãu diz!

("reanij'a. v;i_oe«u d'um exilio a uin exilio.

I'roscriptos -eus paes ,lo adorado paiz...

'%

\ i

ĩ

Naseeu, e -ofTivo

Maguas, orisp'<. .

Tenrinha viveu

Em mtiitt.s pai/.es.
E ante-hontem . . . ínotreo.

Jasmim smii raizes

II

Morreu, abrac;.ada

A uma cruz. . .

Ku vi-a gelada,

Mas tanto em Jesus.

Tranquilla, extasiada,

.J.ir viva a iuppuz.

M eu liontem fui vê-la

Nl> l'.UTHl. . .

Uesceu ; como rstrelln.

Tåe formosa, tal,

(Jur a terra, ao escoiĸte-ln,

f'icoi, __
orvstal . ..

tjuando orphã e rica, appareee uin idyllio

Na patria, no lar, no sp.i lindo cantciru,

r.om qurm '.' t'.om um fructo do perlido}£m/7/'«,

1 Vein'iio da Kurupa e do muinio. O dinheiro

Attrahe li. Juan... t. depois. bem o sahe

Seguiu-se a traicâ,,, um ..bysiiĸ, atnleii,..

Horror lão iiitrn-,, r ciuel. que nãnjcabe

Na lingua mais rica, ,j laheu d„s labeus!

K a martyr .' Orou e. em seguida. como ave,

l!li.iinou por Jesii- e voou uara beii- !

Jo__ Agosíinh-.

_

&

o

v.-. S
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Portuguezes na guerra

AnSonio Pcixoto

soldado de inUnfena Ô.

prisicneir* dcs alÍemÃcs

no campo Je Heilsb.*r£

Educrdo Gomes.

soldado dc infantoria b,

actualmente em

Franga.

Francisco Vieĩra,

sotdedo de tntontena Ô,

prisioneiro do* ollemães

no campo de Heilsberg.

Franci.-*.co Kodriyues dos Sontos,

.•.oldido de arlilhariíí. nstural do concetho

de Arouco,

-clu^lntenfe no "Iront-.

A,dolpho Martms Condesso,

natural da Wora e promovido a fenen'e

por servi^os prestedos
em campanho.

«-#/îí

^***^

x/

l.uiz Au^U''*> dr Vfl«L(Micellos

2." sor-jjt nt-i d< u ii !h.--rio, nr

lurtil de Seitai ■!,. í'erido no

t:o;nbflfe de w o Abnl. srndo a

seguir p;ouĸ-vidc a 1
°

,

sai

^ento par-i íirli.hoiio 7.

*nr !• Alberto N-ieito de iinto,
'

ctibo <;e i. n tílloria 2, nafu-

.-il de F.iví.s, jiromovido a 2."

saiqento oor servigos presta

ũo~ em campanhe.

uctuoso Ljuilherme d Ahneida

.oldado de mfantaria 2, natu

ral do Monte de Caparico
í~oi risioneiro dos olle

maes no camoo de Friedri
cherricld
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.lornnlistas inglezes lallando com soUiedos cnnndi.inc ,:(*;■.,■ n\.\

Offîciaes d'uma bngada inglezn e&tudando os mappas
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h Hnecbotas * bíôtoricae
IDííoe * e * jĸneamentoô Q£i

Li^ão de um rei

Apresenlaram um dia oo imperador Fran

cisco 1 .", de Áuslria. um professor de callioia-

phia. que tinha desenhado a Ira^o de penna

com summo arlificio a aguia de duas cabcfas
das armas ausfriac.''.s.

Cada penna das azas cnc rrava uma sen-

len.e escripfa ern lellra tão subtil que era im-

po'-«iv cl decifral a com a simples vistd. O im-

pe.ddor admirava cst,- primor de delicadeza e

ptciencia e qucria comprehcnder o scntido das

p'davras.
Eram cump imenlos etnphaticos em que se

cxaltavam pomposamente as vĩrtudes e talentos

govcrnativos do principe ; este, a medida que o

professor proscguia na leitura, ia demonstrando

signacs dc imp::ci, ncia. até que por fim, cntre-

gando Ihe a rccompcnsa. o despcdiu com eslas

palûvras :

—-

. om_e ; sois um habil artista : porém cu

vos rcc .mpcnsat i<. mais c.mplamcnle e de mc-

Ihor vonlade sc vos não îivcsseis meltido a cor-

le;ão.

/.aliiada

Au tempo quc negocia<.'anni>s a paz com a

I l«sp;;nha. em lfiO', N'apoleão i'eg.'cic.va o

Iiíi'.íkIo de Arni: ns cc.nt a J.igialcrra. ftonapar-
le argumcnlfiva coni a oo upíicão dis provincas

portuguesas obngai' a Ing'etcira á. s'ias pro-

pos;côes. A Inoltitcrra linh:_-n.,s abandonado.

P. quc ella sc niio irnporl.. va rom a nossa sor-

le pro.'a-.-C com esta rcsposl dc l.ird Hawkes-

fburg ao s1". O.io. n gori ulor Ir^ncez :

- Sc o pnmciio roiisiil i..i<..)dir <>_ Estados

de Porlugal na Europa a Inglntrrr,. invadirá os

Estados ultramannos de Poitug.l. lomará os

Acorcs. o Brazil e arranjará penhores quc nas

suas n.iios valerão mais do que o conlinente

porlugucz nas mâos da l'ranca

Como se castiga um rei

Indo dois procuradorcs de certa cummuni-

dade pcdir a Philipe 2." não sei que mercê,

o mais '-clho. a quem por c.s. circumstancia

tocava o fallar primeiraiiicnti ,
e que era o que

hoje o vulgo chama um massador. ou, por ou-

tra. um alentadissimo fallador, fez n el-rei um

prolixo e impertinenle discurso sobre n ntgocio

que requena. mo. nJo-o com elíe por largo lem-

po. Quando estc acabou dc fallar pergunlou

el-rei eo outro, s,- tinha alguma coisa que ac-

crescenlar ao qui- o seu companheiro ciisserí

0 fradc que estava lão infadado da imperlinen-

cia do oulro como el-re, aborrec do de o atu

rar. lespondeu : 'Sim, scnhor : a nossa com-

munidadc mc cncaircgou de que no caso de

V. M. não fazer o que urdimos. fa<;3 com que

o mcu companheiro lorne a rcpetir-lhe tudo o

que di«se. dcsde a pnmeira lettra até á ultima.

Gostou el-rei tanlo da gra?a. ou tal medo teve

de que a «mc,.i;a sc cumprf-'-c. que sem a me-

nor dilacão desp_chou o negocio como se pre-

lendta.

As criancas

' ,

■: (

; :

r \ ~'\
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— Se a mnmã não pozesse pôs . c keafin_í nas pi ÍIps

o que é que aconlecia .J

-- As Irat^n coininm Ihe o pello e detxflv<wn nas cheios

de calvas . . .

■
— Então porque é que a mamã não poz pôs de ken-

q fing na cabcca do papá ?
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